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CRESCIMENTO DO MORANGUEIRO (Fragaria ananassa DUCH). MIwceIo T.cer 21ns1i1JoAgonêinico de ~ CP 28, ~
SUBMETIDOS A DIFERENTES REGIMES HrDRICOS. SP,1:m1-970, Bmsi.
Takest1ll.d1i 1,Nei FemancIes l..ooe!f,Mlrco Artonio 0Iva Cano2 & Mediu-se a taxa de fctcssírtese em função da radiação solar (TF) e o
VICerte Wagner Dias easalE? 1~EMBRAPAOJPlN- CP 177,VacarB, pctenc:a da ágw na folha oordeira (IP) em tIÍg) (01. lAcro) submetklo
RS,g)2X).{XX), PrcIessar; Uf\/, VIÇOSCI, MG, 367OO-<XXl. a deficiência hfdrica (DH) em três perfodos dentro do estádio
Os ctJtivdres de rnorangJeiro ({ragaria ananassa DUOi.) Campinas reprodutivo. O trigo foi cultWoclo em tanques de éWenaria com terra (2,0

e ABF 00 foram submetk:loo a dlerentes regines hfdricos. O déficit XO,5XO.6m)sobcondiçõesnatt.raisOstratamertooforamT1,semDH,
hl:lrioo delico severo prcwocou urra diminuição na produção de rratéria. Tz com DH ill1l!OSfapela supensão da irrigação entre o 3° dia artes da
seca total nos C\IS. Campinas e AGF 00, serdo rras acertt.ada no 01. fIoração até o fJ dia epós a ftorac;.ão(DAF); T3, com DH er1re o ff e o
AGF 00. A taxa de produção da matéri:l seca (CT) foi maior na 01. AGF 1ff DAF e T4, com DH após o 22' DAF.A DH foi suspensa pelo reinício
00 do QJe no 01. Campinas, em condk::ões a:Jeqt.adas de SLpIimerto da irrigação da terra até a capaedaoe de campo. A TF e o 'P foram
deágua Ofoi irlll..lEll""lCia:Jopelos regines hl:lricos, serdo QJeo eSresse rreddos em irtervaJos de 2 dias artes, dlJ'aJ1te e após o periodo de
hl:lrioo severo teve um rmbrefelosobreadinilliçãodeO naAGF 00. irrpa;ição da DH. O 'P foi medido (psicrômetro) as 14:00 h, e a TF
O Estresse hfdrico antecipou a produção rnáxina de matéri:l seca no ov. (aparelho por1áti de rnedda defotOSSÍ1tese, UCOR-62(0), em irtervaJos
Campinas As taxas de crescimento relativo (Rw) dinilLiram com o de 30 mil entre 7:00 e 15:00 h, arroos com 6 repetições. No tratamerto
tempo. O estresse hfdrico diminuiu Rw sendo esse efeito mais T1, a curva de resposta da TF à radiação solar, indeperdentemer1e da
proruncBdo no AGF 00. O estresse hl:lrioo reduzU a área foIiar da idade da fdha bardera, apresentou foora de urna hipérbole relangUar:
pIarta, nos C\IS Campinas e AGF 00. A taxa assirrEtória liqLida dinilLiu Porém, tanto o valor rráxirno da TF corno a irrocliância de sattração,
com o estresse hl:lrico, no 01. AGF 00, no enlarto para o 01. Campinas foram progressivamente menores com o avanço da k:la:Jeda folha. O 'P
essa redução ocorreu somente no final do ciclo. O déficit hfdrico também apresertou terdência de dininuição com a aproxirmção da
dinilLiu a taxa de crescimerto de érea foIiar; serdo mais marcante no mattração da panta Em todos 00 tratamentos com DH, a TF e o 'P
01. Campinas O déficit hfdrioo dinilLi a razão de área foIiar e a razão de foram afetados, porém os efeitos mais severos ocorreram nos
peso fdiar na fase inicial, em arroos 00 cultivares. No 01. Campinas, a tratamertoo T2 e T3 e o rneoos severo em T4· Emhtanto 'P como TF
área fdiar especlica (5A) dininuiu com a ortogenia da pIarta e com o se recuperaram após 7 dias da suspensão da DH e em T3 tal
déOCi hfdrico. recuperação fa pardal.

1-AuxJio da FAPESP
19 "'"EFEITO DE DIFERENTES REGIMES HrDRICOS SOBRE A 2-BdsisIadou"Pq
PARTIÇÃO DE ASSIMILADOS DE MORANGUEIRO ({ragaria 22
ananassa DUCH). RELAÇOES FONTE-DRENO EM TRIGO SUBMETIDO A
Takest1Il.d1i1, Nei Fema~ t...opes2,VICerte Wagner Dias CasaM, DEFICI~NCIA HrDRICA NO ESTÁDIO REPRODUTIVO. 2.
MlrcoAr«Onio 0Iva Cano -1 EMBRAPAOJPlN. CP 177,VacarB, RS, ACÚMULO DE ATOMASSA.
~. 2 Prdessor, Uf\/, VIOOXI, MG,3657O{XX). Eduardo Caruso~1:J., Ana Maria MagaIhãesAndrade LagOa2
A partição de assimilados foi estudada em dois cultivares de & Marcelo 1icell~, 2 Instituto Agronômico de Campinas, CP 28,

morangueiro ({ragaria ananassa DUCH.) em condições de casa-oe- 1:m1.g70, ~ SP,Brasi.
vegEtação Sl.bmetidos a diferentes regimes hfdricos. O déficit hfdrico Analisou-se relação fonte-dreno através de medk:las de taxa de
dinilLi a área fdar, a produção de matéra seca das raízes, folhas, fctcssírtese (TF) e do acúnuo de ftomassa (FS), em trigo (ov. IAC-ro)
coroas e frutos. No infcio do crescimento do morangueiro os Sl.brnetidoadeficiênciahl:lrica(DH)emtrêsperíodoodentrodoestádio
assinlajoo foram aIocados, preferencialmente, nas raízes, epós este reprodutivo. As pIartas foram ctitivadas em 24 tanques de éWenaria (2,0
período as folhas passaram as ser drenos preferenciais, após o X 0,6 m) sob condições natuais. A DH foi imposta pela suspensãg de
apwcimerto das flores e dos frttoo estes passaram a ser 00 drenos irrigação ros segLirtes ~oo: T 1,sem DH; Tz com DH entre 03° dia
preferenciais de forma definitiva e persistente até o fim deste delo artes da fIoração até o 'f dias epós a fIoração (DAF); T3, com DH entre
reprodutivo. O déOCi hfdrico provooou diminuição na taxa de acúnli.o 8°C e o 15°C DAF; T4, DH após o 22° DAF.Tanto TF corno o aclrnUO
de rratéria. seca de fn..too e fdhas ros cultivares Ca!ll)inas e AGF 00. de FS nos diversos órgãos das plantas falam afáaioo sob DH. Os
Nas plantas bem iTigadas a taxa de acúnuo de matéri:l seca de raízes efeloo de DH sobre as relações for1e-dreno estão relacionadoo com a
não variou, mas nas estressocIas holNe aumerto na taxa de acúnuo época de sua ocorrência. Assim a ocorrência de DH nas fases próxirms
de matéri:l seca de razes até atingi" o rráxirno, decrescendo até a à antese e no nco do crescimerto dos gãos (T2) afetou com maior
cdheia filaI. As taxas de crescimerto da ooroa foram constantes. Os severk:la:Jea fecundação e pagamento dos grãos. Por outro lado, DH
nweis de á~ no 500 não modificaram a relação raiz/parte aérea. Os na fase de crescimento linear dos grãos (T3), afetou com maior
nweis de ágw no 500 tiveram pequeno efelo sobre o frdice de cdhela severk:la:Jea cap:lcidadedas fdhas produzi"em fctoossinladoo para 00
rocv Campinas, mas o estresse hfdrico roo~iu marcadamerte o frdice grãoo. Em T2 e T3a produção de espigas foi, ao redo; de 30% menor
de colheita no 01. AGF 00. que T1.Em T4, DH teve im efeito rneoos severo, reduzirdo a produção
20 de espigas em somente 8%. Em todos casos analisados, a
ADAPTAÇÃO DO FEIJOEIRO (p. vulgaris L.) A SECA PELO remoblização de reservas proporcionou substrato para o crescirrerto
AJUSTAMENTO DA DENSIDADE LINEAR E EFICI~NCIA das espigas, serdo que sua inportância e comportamento também
RADICULAR. estão relacionadoo com a época de ocorrência de DH.
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O estudo fa realizocIo em área experimertal do CNPAF- EMBRAPA, 23
$to AntÔliO, GO, objetivardo examilar o comportamerto da eficiência TROCAS GASOSAS E RELAÇOES HfDRICAS EM LARANJEIPA
radicwr na absorção de água e da densk:lade linear radicular em VAL~N9IA AFETADA PELA CLOROSE VARIEGADA DO
genét~ de feijoeiro, qeanío submetk:loo à deficiência hfdrica. Neste CITROS
trabalho estudou-se os genótipos BAT 477, Carioca e RAB 96, Eduardo Caruso Machado2,3, José Antonio 9uaggi03, Marcelo
produtivos na época da seca, os quais foram submetido a três TICeII-3 Ana Maria Magahães Andrade Lagôa & Pedro Roberto
tratamentos hfdricos: irrigado, estresse moderado e severo. Os FuiaIll.3-3Ins1hio.AgonômicodeCampiras,CP28, 1:m1-970.
~ ajustaram seus sistemas ralicUares às condÇões de Im<a A cIorose variegada do caos (O/C) ou armrelinho é urna anc:rnaia,
disponibiidadedeá~nosdo,segurdomodelodedislrbLiçãoclbica possivelmente, causada pelo grupo de bactérias Xylella fastidiosa
paraclensfdérjelinear ralictJar. Verificou-sevariabiidadedeajustamerto linia:Jasao xiema. Folhas de pantas com O/C possuem meros KeZn
er1re 00 gen6tipos estudados, com relação a eficiência raliclJar na e normaImerte apresertam sintomas de estresse hfdrico; 00 húoo são
absorção de ágw, quando submetk:loo à deficiência hfdrica. O genéíipo mais nurrerosos, pequenoo e arnarelecem precooerrente. Estes frutoo
BAT 477 rnostrou-se mais eficierte na absorção de á~ que o Carioca em geral são inadequados ao consumo in natura e para a
e o RAB 96, princpalmerte nas camadas mais prcfu1das O genéqx:l irduslJialização. As folhas jovens (entre 3-4 meses) de pantas doer1es,
BAT 477 apresertou distriJuição da eficiênca radicUar na absorção de em geral, não apresentam sintomas da doença. Neste trabalho
água, ao longo do perfi do 500, descrita por modelo exponenciaI, analisou-se, comparativamente, o comportamento da taxa de
qt.ardo SLbmetido à deficiência hfdrica modera:la Por outro lado o fctcssírtese(TF),dacordl1ãnciaestorráticaparaoC02(g),dataxade
gen6tipo RAB 96 apresentou distribuição da eficiência radicoor na transpiração (T) e do pctenc:a da á~ na folha (IP) em plantas com
absorção de á~ descrita por modelo lirear. aproxirncdamente 5 eros, com e sem O/C de um porrar oomercial
21 (Fazerda Promissão, Cat9Já-SP). As meddas de TF,g e T foram feitas
RELAÇOES FONTE-DRENO EM TRIGO SUBMETIDO A er1re às 9:00 e 15:00 h com urra câmara de pressão, todas com 5 a 6
DEFICI~NCIA HrDRICA NO ESTÁDIO REPRODUTIVO. 1. repEtições. Foram selecionadas folhas jcwens totalmente expandidas
FOTOSSrNTESE (3-4 meses) e folhas rras velhas (8-9 meses), expostas diretamerte a
Eduardo CaI\lSO Machad01:J., Ana Maria Magalhães Lag0a2 & radiação solar durante o período de rnedcas. As fdhas jcwens em
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